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RESUMO: Verificou-se a produção de hialuronidase, condroitin sulfatase, lecitinase e gelati
nase em diferentes amostras bacterianas, isoladas da cavidade bucal. Hialuronidase foi produzi
da por 20 das 30 amostras de S. aureus, 18 das 21 amostras de S. pyogenes e todas as 4 amos
tras de A. viscosus. Nenhuma amostra produziu condroitin sulfatase e gelatinase; todas as 30
amostras de S. aureus e todas as amostras de A. viscosus produziram lecitinase.
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INTRODUÇÃO

A microbiota procariôntica da placa dentária tem sido responsabilizada como im
portante fator na iniciação e progressão de lesões inflamat6rias periodontais, sendo
que o potencial patogênico pode ser devido à capacidade desses microrganismos de
elaborar toxinas, enzimas e/ou outros metabólitos I6,24.

Entre as diversas enzimas produzidas pela microbiota bucal temos hialuronidase,
condroitin sulfatase, lecitinase4 e gelatinase. A hialuronidase e condroitin sulfatase
são capazes de despolimerizar o ácido hialurônico e condroitin sulfato, importantes
constituintes da substância fundamental do tecido conjuntivo e epitélio gengi
vaI5,15,30. A lecitinase é capaz de hidrolisar a lecitina, um importante constituinte das
membranas celulares e causa lise de células teciduais, eritr6citos e leucócitos19,

enquanto a gelatinase mede a atividade proteolítica de determinados microrganis
mos7•

Os estudos clássicos sobre produção de hialuronidase foram realizados por
eRAWLEy6 e PlKE21, os quais verificaranl que Streptococcus beta-hemolíticos
produziram essa enzima. Posteriormente, outros trabalhos foram realizados, demons
trando que microrganismos como o Propionibacterium acnesl7 , Streptococcus
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faecalis23, Clostridium perjringens3,33, P. avidum12,13,22 e Bacillus8, também produ
zem hialuronidase.

Com relação às bactérias da cavidade bucal, a literatura mostra que hialuronidase
é produzida por Staphylococcus aureus, Streptococcus mitis, S. saliva
rius 18,25,32, Treponema, Fusobacteriwn, Vibrio, Bacteroides17, Peptostreptococ
cus29, S.,milleri7 e Veillonella30•

Condroitin sulfatase tem sido descrita em S. milleri7, Fusobaeterium, Bacteroides
e Veillonella30•

Quanto à produção de lecitinase e gelatinase, são poucos os trabalhos encontrados
na literatura. Lecitinase é produzida por S. aureus lO ,20; gelatinase tem sido verifica
da em S. milleri e S. faecalis7.

O objetivo deste trabalho é verificar a produção daquelas enzimas, por diferentes
cepas de bactérias aer6bicas isoladas na cavidade bucal.

MATERIAL E MÉTODOS

1. Microrganismos testados - S. mutans, S. sanquis S. salivarius, S. pyogenes,
Actinomyces viscosus, Rothia dentocariosa, S. aureus e Lactobacillus sp.

2. Pesquisa das enzimas - para a pesquisa de hialuronidase e condroitin sulfatase,
empregou-se o método descrito por SMITH & WILlEJT26; para a pesquisa de leciti
nase a técnica descrita por PAIVA & IT020 e para a pesquisa de gelatinase, utilizou
se o método descrito por HOEFFLER 12.

3. Meios de cultura - no caso de Lactobacillus sp utilizou-se como meio base, o
meio de Rogosa (Difco), para as demais espécies, o meio de BHI (Difco).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

No presente trabalho, verificou-se que hialuronidase é produzida por S. aureus
e A. viscosus. Trabalhos realizados por outros autores mostram que S. pyogenes2,26 e
S. aureus18 ,26 são produtores de hialuronidase. Com relação ao A. viscosus,raros
são os trabalhos que possam ser comparados com os nossos. UZEDA32 analisou 37
amostras desse microorganismo e não encontrou nenhuma amostra produtora dessa
enzima.

Nenhuma das amostras de S. mutans e S. sanguis produziu hialuronidase e con
cordam com os obtidos por KJELLMAN et alii14 e UZEDA32. S. salivarius também
não produziu essa enzima. Esses resultados estão de acordo com os de ROSAN &
WILLIAMS 23 e KJELLMAN et alii14, que também não encontraram atividade enzi
mática. Entretanto, discordam dos obtidos por SCHULTZ-HÁUDT & SCHERP25,
que encontraram 43% de amostras produtoras de hialuronidase.
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TABELA 1 - Pesquisa de hialuronidase, condroitin sulfatase, lecitinase e
gelatinase em diferentes amostras bacterianas

Microrganismo Hialuronidase Condroitin sulfatase Lecitinase Gelatinase

S. aureus 30*/20** 3010 30/30 3010

S.pyogenes 21118 21/0 21/0 21/0

A. viscosus 4/4 4/0 4/4 4/0

S. salivarius 38/0 38/0 38/0 38/0

S.mutans 2010 20/0 2010 2010

S. sanguis 15/0 1510 15/0 15/0

Lactobacillus 32/0 32/0 32/0 32/0

R. dentocariosa 1010 10/0 1010 1010

*1** = n2 de amostras testadas I n2 de amostras positivas.

R. dentocariosa e Lactobacillus sp também não apresentaram atividade enzimáti
ca. Os resultados obtidos com R. dentocariosa confinnam os obtidos por UZEDA32

e LEDERMAN et alU15; em relação às amostras de Lactobacillus sp, não encontra
mos qualquer dado na literatura que pudesse ser comparado.

Nenhuma das amostras bacterianas testadas desdobrou o sulfato de condroitin.
Estudos realizados por alguns autores mostram. que S. mutans, S. sanguis, A. visco
sus, R. dentocariosa I5•32, S. aureus I5 ,26, S. pyogenes26 não produzem condroitin
sulfatase.

Lecitinase foi produzida por todas as amostras de S. aureus30 e A. viscosus4 testa
das. Essa enzima tem sido descrita apenas em S. aureus lO•20 e Clostridiwn perfrin
gens3•33•

A atividade proteolítica é freqüentemente referida em termos de atividade gelati
nolítica7 e, as amostras com essa atividade, são conhecidas por amostras gelatinolíti
cas27• No presente trabalho, nenhuma das amostras apresentou essa atividade. Essa
enzima tem sido descrita em espécies de Bacillus8, P. acnes, S. milleri e S. faecalis7.

Segundo TAKEUCHI et alii28, a destruição de tecidos é uma característica primá
ria na iniciação de gengivites, podendo, posteriormente, levar à doença periodonta.
Esse mecanismo destrutivo não está bem claro, mas determinadas enzimas, eSPecial
mente hialuronidase e condroitin sulfatase, têm sido sugeridas por vários autores co
mo possíveis mediadores 1,9,27.31.
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Essas enzimas, quando localizadas na superfície do epitélio gengival ou tecido
conectivo subepitelial, hidrolisam as substâncias intercelulares do epitélio, penetram
na camada profunda do tecido gengival e iniciam a reação inflamat6ria28•

A participação dessas enzimas na iniciação da doença periodontaI é ainda contro
vertida e novos estudos são necessários.

Trabalhos realizados em nossos laborat6rios (dados não publicados) mostram que
material de sulco gengival colhido de pacientes com periodontite apresenta maior
número de microrganismos produtores de hialuronidase do que indivíduos com gen
givite ou gengiva normal. Com relação à condroitin sulfatase e lecitinase, temos ob
servado que o número de microorganismos produtores dessas enzimas é praticamente
o mesmo nos três tipos de pacientes. Esses resultados contrariam os obtidos por
HERSHON11, que observou uma pequena diferença entre material de sulco normal e
com doença periodontaI, com relação a atividade enzimática sobre o ácido hialurôní
coo Com relação ao sulfato de condroitin, esse autor verificou que material de sulco
com doença periodontaI apresentava um aumento marcante quando comparado com o
material de sulco normal. De acordo com MAlll...ER & LISANTI18, pacientes com
periodontite apresentam maior teor de hialuronidase na saliva do que pacientes com
gengiva normal. '

AGRADECIMENTOS

Este trabalho foi rmanciado pela FAPESP - Processo 85/3590-1 e CPE/RUNESP
- Processo 4628/85.

SHIMIZU, M. T. & ALMEIDA, N. Q. - Production of histolytic enzymes by aerobíc oral
bactería. Rev. OdoRt. UNESP, São Paulo, 18: 199-204, 1989.

ABSTRACT: The production of hyaluronidase, chondroitin sulfatase, lecithinase and
gelatinase was investigated in various baeterial strains isolated from the oral cavity.
Hyaluronidase was found to be produced by 20 of the 30 strains of the S. aureus, 18 from the 21
strain of the S. pyogenes and all the 4 strains of the A. viscosus. None of the strain searched
produced chondroitin sulfatase and gelatinase. All the 30 strains of the S. aureus and aO the
strains ofthe A. viscosus produced lecithinase.
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